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Imagens de
supertelescópio
inauguramera
na astronomia

-SalvadorNogueira
são paulo Após espera de déca-
das pela comunidade científica,
as primeiras imagens do Obser-
vatório Vera C. Rubin devem ser
apresentadas ao público em 23
de junho, inaugurandoumanova
eranaastronomia.Equemjáviu
osdadosvindosdosupertelescó-
pio está para lá de empolgado.
“Quandovocêvêoqueestáen-

volvido:umprojetoque levou25
anosparaserconstruído,umacâ-
mera que custoumeio bilhão de
dólares,pesatrês toneladas, tem
otamanhodeumcarroeprecisa
semovercomprecisãomicromé-
trica, rapidamente,paraapontar
emdiferentesregiõesdocéu,não
é trivial que tudo funcione. Mas
está”, diz Luiz Nicolaci da Costa.
Costa é diretor do LineA (La-

boratório Interinstitucional de
e-Astronomia), órgão brasileiro
que participa do projeto e aca-
badereceberR$7milhõesdaFi-
nep (Financiadora de Estudos e
Projetos)paraconcluira instala-
çãodeseuCentro Independente
deAcessoaDados (Idac,na sigla
em inglês), estrutura responsá-
vel por processar, analisar e dis-
tribuirdadosdosupertelescópio.
“As imagens têmumaqualida-

de fabulosa, semdistorções, sem
ruídoseletrônicos,comumcam-
podevisãogigantesco”, afirmao
astrônomo,que jápôdedaruma
olhadanosprimeirosresultados
vindosdo telescópio internacio-
nal com espelho de oito metros
instalado noAtacama, no Chile.
A iniciativa internacional tem

liderança americana e partici-
pação de vários países, entre os
quais o Brasil. “O pessoal do ti-
medecomissionamento jáviuas
imagens emesmosempoderdi-
vulgaraindadáparagarantirque
estãomuitosatisfeitos.Osastrô-
nomos e físicos domundo intei-
ro envolvidos no projeto estão
emclimadegrandeexpectativa.”
Aesperavaiacabarnopróximo

dia 23, como evento Rubin First
Light, organizadopelaNSFepe-
loDOE(respectivamenteFunda-
çãoNacionaldeCiênciaeDepar-
tamento de Energia dos EUA).
“As primeiras imagens devemse
concentrar emcampos ricos em
galáxias, onde poderão ser vis-
tas lentes gravitacionais, fenô-
menos de grande valor científi-
co”, diz Nicolaci.
O observatório foi desenvolvi-

doparaconduzirummegaproje-
todevarredura,oLSST(siglaem
inglês para Pesquisa de Legado
de Espaço e Tempo).Mapeando

o céu do hemisfério Sul, ou seja,
quasemetadedetodaaabóbada
celeste, ele traráprecisão e velo-
cidade inéditas. “Parase teruma
ideiado salto: enquanto telescó-
piosatuaispodemlevaranospa-
racatalogarcercade400milhões
deobjetos,osupertelescópioRu-
bin temexpectativadeultrapas-
sar amarca de 29 bilhões de de-
tecções já no primeiro ano de
operação. O que hoje demanda
anos de trabalho ele será capaz
defazerempoucosdias”, afirma.
Embora haja hoje vários teles-

cópios de solo com abertura de
oito metros em operação, o Ru-
bin traz alguns diferenciaismar-
cantes.Umdeleséamaiorcâme-
ra digital já construída nomun-
do,umagigantede3,2gigapixels.
Outroéoenormecampodevisão
eacapacidadederegistrarvastas
áreasdocéuemrápidasucessão.
“A câmera é tão poderosa que,
paraverumaimageminteirade-
laemresolução total, seriamne-
cessárias 400 TVs de alta defini-
ção”, diz o astrônomodo LineA.
Osdadosprometemrevolucio-

nar praticamente todos os cam-
posdaastronomia,doestudodo
SistemaSolar (emqueo telescó-
pio poderá descobrir um sem-
-número de objetos, que vão de
asteroidesaohipotéticoPlaneta
9, supostamente localizadoalém
deNetuno) aos grandesmistéri-
os da astronomia moderna, co-
mo a energia e matéria escuras.
Eomais interessante será abus-
ca sistemática pelo inesperado.
“Opotencialéenorme.Primei-

ropelaprofundidadeevolumede
espaçoqueoLSSTvaiexplorar.E
depois por uma coisamuito im-
portante: o projeto vai observar
a mesma região do do céu a ca-
da três noites. Isso cria algo que
nuncativemosantes:umfilmedo
céu emmovimento. Vai ser pos-
sível ver o que muda, o que sur-
ge,oquedesaparece.Fenômenos
rápidos,variáveis,novosobjetos,
tudo isso em tempo quase real.”
Emcompensação,oRubintam-

bém terá de lidar com outro as-
pecto do céu em transformação
—a presença constante de saté-
lites brilhantes de baixa órbita
afetandoas imagensproduzidas.
Quandooprojeto foi concebido,
ninguém imaginava que mega-
constelaçõescomoadaStarlink,
daSpaceX,seriamlançadasaoes-
paço,eo impactoàastronomiaé
considerável, sobretudoempro-
jetosdevarredura.Napiordashi-
póteses, o LSST poderia ter pre-
juízos de contaminação indese-
jada em 30%a 50%das imagens.

Observatório Vera C. Rubin, no Chile, revela
no dia 23 os primeiros registros do espaço
feitos por maior câmera digital já construída
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supernovas e 6milhões de outros objetos
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